
i i bi m mi i m 
T O K I O , 20.--Poco después de media noche se ha sentido una sacu

d ida s í smica en gran parte del J a p ó n y que se ha extendido desde T o 
k io hasta el Norte de Hokaido. En ciertas regriones, el terremoto p a r ó 
los relojes y l a gente se prec ip i tó , alarmada, fuera de sus casas.--(EFE). 
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24 D E N O V I E M B R E 

JORNADA DE LA PAZ 
"Bien conocido es de todos q w , des

de que una nueva y terr ible guerra co
m e n z ó a sacudir a Europa, Nos no he
mos dejado de hacer cuanto nos impe
raba la conciencia del oficio que Dios 
nos h-a confiado, o nos s u g e r í a nuestro 
amor paternal 'vacia todos los pueblos, 
no sólo a f i n de r u é la concordia entre 
tantas naciones, hoy quebrantada, se 
restableciese mediante una organiza
ción m á s conforme a la equidad y de 
manera n i á s justa, sino t a m b i é n para 
que los consuelos divinos y el socorro 
humano llegasen en cuanto posible 
fuese, a todos aquellos a quienes la 
furia de l Conflicto b&lico ha acarreado 
desgracias y sufrimientos. 

Mas oomo quiera que la cruel lu
cha lejos de d i sminu i r cont inua m á s 
violenta a ú n , y nuestra voz, mediado
ra de paz, parece como ahogada por 
el éstrépitoí,.dk las armas. Nos dir igid, 
mos con á n i m o tembloroso y a l mis
mo tiempo -'confiado a l "Padre de las 
misericordicts y Dios de toda consola
c ión" y le suplicamos que env íe t i em
pos mejores a l g é n e r o humano; E l . 
que- es el ú n i c o que doblega las vo
luntades de los hombres y di r ige a su 
a rb i t r io el-, curso de los a c o n t e c í 
mientos, , 

B i en sabemos, s in embargo, que 
nuestras oraciones s e r á n m á s eficaces 
s i a ellas se unen, como formando u n haz, las oraciones de nuestros hijos. 
Por esto, como a l acercarse el pasado mes de mayo inv i tamos a 'iodos los 
fieles, pr incipalmente a l o s ' n i ñ o s , a reunirse ante el a l t a r de la Vi rgen M a 
dre de Dios y suplicarle la ayuda del Cie lo; asi ahora ordenamos' que el 
d í a 24 de noviembre, en todo el mundo, j u n t a m e n t é con Nos, se eleven a 
Dios p ú b l i c a s oraciones. Y abrigamos la esperanza de que todos los hijos 
de la Iglesia Méogerán gustosos y de todo c o r a z ó n é s t o s nuestros deseos; de 
suerte que se fo rme como u n coro inmenso de voces suplicantes que, s u b i w 
do y penetrando los arcanos del cielo, nos c o n c ü i e el f avor y la misericor
dia divina . Y—Zo que es de 'mayor importancia—esperamos t a m b i é n que é s t a 
cruzada de oraciones i r á a c o m p a ñ a d a de obras ele peni tencia 'y del mejerec-
mAénto espir i tual de la v ida de cada uno, h a c i é n d o l a m á s conforme a las 
leyes y costumbres cristianas. As í lo exigen, s in duda, las angustiosas c i r 
cunstancias presentes y la incevtidumbre de los acontecimientos f u t u r o s ; 
a s í lo eooige la jus t ic ia d iv ina y Id d iv ina misericordia, que (bebemos procu
r a r granjear. • -

Y como para aplacar a Ta Majestad davina, yK h a c é r n o s l a propicia, no hay 
nada que valga m ú s que el Santo Sacrificio E u c a r í s t i c o por él cual el mis
mo Redentor del g é n e r o humano "se^sacrifica y se' ofrece . en todo lugar... 
como ofrenda pura" , deseamos que ese mismo día , en que se t e n d r á n estas 
oraciones piiblicas, todos los minis t ros del a l tar celebren a-este f i n la Santa 
Misa devotamente, y unidos en e s p í r i t u con Nés i que ofreceremos el d iv ino 
Sacrificio sobre el Sepulcro de San Pedro en: la B a s í l i c a Vaticana. Por tanto, 
M p t u P r o p r í o y en v i r t u d de nuestra autor idad apos tó l i c a ordenamos que el 
d í a .24 del mes de noviembre todos aqué l l o s que por r a z ó n de su 
oficio e s t á n obligados a ofrecer la Misa por el pueblo a ellos confiado, l a 
ofrezcan a nuestra i n t e n c i ó n . Y sepan todos los d e n i á s sacerdotes, tanto del 
Olero secular como del regular, que tóran i i na cosa muy gra ta a. Nos, s i a l 
inn io la r ese domingo la Hos t ia D iv ina , conforman su i n t e n c i ó n a la nues
t ra , la c u á l es: impe t ra r , mediante tantos Sacrificios Eucarist icos ofreci
dos al E te rno Padre a cada momento y en cada parte del mundo, e l perpe
tuo descanso a todos los fieles fallecidos por causa-de la gue r ra ; obtener 
la gracia y los consuelos celestiales para los desterrados, los. p r ó f u g o s y los 
desconocidos errantes por t ierras extranjeras, para los prisioneros, para,to-7 
dos aquellos, f inalmente , .que sufren y l loran, las calamidades de la gue r r a ; 
por u l t i m ó , alcanzar de Dios que, restablecido el orden en .la. jus t i c ia y apla
cados los á n i m o s bajo el in f lu jo de la caridad c r i s t i a ñ a , venga por f i n la pai:, 
una paz Verdadera, que una con lazos de a m o r fraterno a todos los pueblos 
de la f ami l i a hujnana, y les t ra iga la t ranqui l idad y la prosperidad. 

. . P I O , Papa X I I . 

M a ñ a n a (D. m.) ipublicaremos la Ci rcular ,d«.l Sr..Araobisipo d« Santiago, 
sobre " L a Jornada de la Paz", 

i ÍOfUl 

l i a la t i 
L o c o n d u j o r e m o l c a d o 

h a s t a L a C o m ñ a 

U n buque- de pesca de la m a t r í c u l a 
de L a C o r u ñ a , propiedad del vecino 
de esta capi ta l don Francisco Correa, 
e n c o n t r ó anoche, á la a l tura de las 
I s l a s ' Sisargas, u n p e q u e ñ o yate que 
n a v e g á b a l a- la deriva, pues a causa 
de un tempora l que h a b í a corr ido en 
su n a v e g a c i ó n se hallaba desarbolado. 

Remolcado por e l pesquero coruñés, , 
el yate fué t r a í d o a este puerto. La-
p e q u e ñ a e m b a r c a c i ó n es de hacionali-
dad. extranjera y se I t ó m a " D u g o ñ g " . 
Lo t r ipulaban u n caballero y una se
ñora , • H a b í a n salido de Corme y ee 
di r ig ían a E l Fe r ro l del Caudil lo. Los 

.tripulantes del yate e s t á n s in novedad. 

De Valera insiste en 
que no serán cedidas 

a Inglaterra 
ni al Canadá 

NUEVA YORK, 2 0 . — S e g ú n ta Aso-
ciatedi'Press, el presidente de Irlanda, 
De Valera, ha declarado que la ces ión 
de base? navales a Inglaterra a fec ta r í a 
a la integridad naejonal de I r landa que 
quedar ía , a u t o m á t i c a m e n t e , ligada á la 
guerra. En cuanto a i arriendo d'e paier--
tos irlajQdeses y bases a é r e a s al C a n a d á 
hizo constar que el Canadá- es t ambién 
beligerante. 

Se le p r e g u n t ó que s i I r landa a b á n -
dpñafía , su neutralidad por l a retroce
sión de la parte Norte, y el presidente 
c o n t e s t ó que eso significaría sacrificar 
el d'erecho de l ibertad por el derecho a 
la unidad: " la pac ión irlandesa puede 
reciamar los* dos" .—-(EFE), 

H i t l e r , a c l a m a d o p o r l a m u l t i t u d 
V l E N A , 20.--HOY, V E I N T E D E N O V I E M B R E , H A SEDO F I R M A D O 

E N V I E N A , POR E L M I N I S T R O D E NEGOCIOS E X T R A N J E R O S D E L 
R E I C H , V O N R I B B E N T R O P , E L M I N I S T R O D E NEGOCIOS E X T R A N 
JEROS, D E I T A L I A , CONDE C I A N O . E L E M B A J A D O R D E L JAPON EN 
B E R L I N , K U R U S A , POR U N A P A R T E , Y E L M I N I S T R O DE NEGOCIOS 
E X T R A N J E R O S D E H U N G R I A , CONDE C S A K Y , POR L A OTRA, U N 
PROTOCOLO REFERENTE A L A A D H E S I O N D E H U N G R I A A L ACUER
DO. T R I P A R T I T O , CONCERTADO E N T R E A L E M A N I A , I T A L I A , ' Y E L 
JAPON E L 27 D É S E P T I E M B R E D E 1940. ESTE PROTOCOLO T I E N E 
E L S I G U I E N T E T E X T O : 

" L O S GOBIERNOS D E A L E M A N I A , I T A L I A Y E L JAPON, POR U N A 
P A R T E , Y E L G O B I E R N O D E H U N G R I A , POR L A OTRA, H A C E N 
C O N S T A R . POR M E D I O D'E LOS P L E N I P O T E N C I A R I O S A B A J O F I R 
M A N T E S L O QUE S I G U E : 

A R T I C U L O P R I M E R O : H U N G R I A SE A D H I E R E A L PACTO T R I 
P A R T I T O F I R M A D O E L 27 D E S E P T I E M B R E D E 1940, E N B E R L I N , 
POR A L E M A N I A . I T A L I A Y É L JAPON, 

A R T I C U L O S E G U N D O : E N E L CASO E N QUE LAS COMISIONES 
TECNICAS CREADAS POR E L A R T I C U L O C U A R T O D E L PACTO T R I 
P A R T I T O T E N G A N QUE T R A T A R D E CUESTIONES R E L A C I O N A D A S 
CON LOS INTERESES DE H U N G R I A , T O M A R A N P A R T E E N LAS D E 
L I B E R A C I O N E S D E D I C H A S C O M I S I O N E S REPRESENTANTES D E 
H U N G R I A . 

A R T I C U L O T E R C E R O : E L T E X T O D E L PACTO T R I P A R T I T O ES 
A Ñ A D I D O A L PRESENTE PROTOCOLO. E L PROTOCOLO ESTA R E 
D A C T A D O E N L E N G U A A L E M A N A , I T A L I A N A , JAPONESA Y H U N 
G A R A Y E N T R A R A E N V I G O R E L D I A D E SU F I R M A " . . . — ( E F E ) . . 

t i t o de Be r l í n , el Gobierno h ú n g a r o 
ha comunicado l a d e c l a r a c i ó n s i 
guiente: 

Alemania, I t a l i a y el J a p ó n con
certaron una alianza con él f i n de 
poner u n freno a l a ex t ens ión ul ter ior 
de l a guerra, que pesa gravemente 
sobre l a Humanidad, y para devol
ver a l mundo, lo m á s r á b i d a m e n t e 
posible, una paz justa y duradera. 
Las grandes potencias luchan por el 
establecimiento de un í nuevo orden, 
que d a r á á n i m o s a l desá r ro l lo de los 
pueblos en e l -espacio que les corres
ponde y a u m e n t a r á su bienestar. 
H u n g r í a h a b í a sido abatida pog los 
dictados de paz injustos y desmora
lizadores de P a r í s . Durante dos d é c á -
das, H u n g r í a p id ió ayuda a las po
tencias que. afectadas por la misma 
suerte y l a misma injust icia , y l u 
chando por sus derechos vitales, bus
caban l a rev is ión de dichos dictados. 
Solamente estas potencias estaban 
dispuestas y t e n í a n los medios.de ha 
cer lo necesario para que el p a í s que 
c o m p a r t í a su suerte, debilitado y te
niendo que luchar duramente, obtu
viera mejores posibilidades de exis
tencia. E n los dos a ñ o s que acaban 
de pasar, H u n g r í a ha conseguido 
efectivamente, con l a ayuda del Reich 
a l e m á n y de I t a l i a , s in verter san
gre y por medios pacífico^, revisar 
las disposiciones , terri toriales del 
dictado de paz de Tr ianon , Las dos 
grandes potencias no sólo han mere
cido de esta manera el eterno reco
nocimiento de toda H u n g r í a , sino qué 
a d e m á s han^ demostrado por sus actos 
q ü e quieren efectuar una rey is ión 
por medios pací f icos en todas partes 
e ñ que se les ofrece l a menor posi
b i l idad de ello. De esta manera h a n 
inaugurado una nueva era en l a h is 
to r i a de los pueblos, ya que a l a po
l í t ica de odio, nacida de l a sangre 
derramada, h a sustituido la era de l a 
po l í t i ca de c o m p r e n s i ó n y d é venda-
dera inteligencia, de los hechos. D n -

Una declaración 
del Gobierno 

húngaro 
V l f i N A , 20.—Con mot ivo de l a 

a d h e s i ó n de H u n g r í a a l pacto t r i p a r -
O - i - O — 

Misa del Papa en 
io de los 

muertos 
guerra en la 

C I U D A D D E L V A T I C A N O 20.—En
tre las instrucciones que se dan pa ra 
la solemne misa que el p r ó x i m o do-
mingo c e l e b r a r á el Papa en la Bas í - , 
lica de San Pedro, en sufragio de las 
almas de los muertos a consecuencia 
de lá ' guerra, figura l a de que por de
seo expreso del Santo Padre, no se le 
t r i b u t e ^ aplausos sino que se eleven 
cantos y oraciones. D e s p u é s del Evan
gelio y del d i soünso de P í o X I I , el ole . 
ro y el , pueblo c a t a r á n el Credo Gre-
g o r i a n ó . T a m b i é n c a n t a r á todo el 
pueblo el T a n t u m Ergo .—(EFE. ) 

C I U D A D D E L V A T I C A N O 20.—Se 
cree que l a a l o c u c i ó n que el Papa 
p r o n u n c i a r á durante l a masa del p r ó 
ximo doming'O, c o m e n z a r á a las diez, 
y media, aproximadamente, y d u r a r á 
unos veinte minutos . A las once y 
media se t r a n s m i t i r á en e s p a ñ o l , ale
m á n , / ¡ f r a n c é s ,e ing lés , en l a m i s m a 
onda en que se e f e c t u a r á la t ransmi-
siión de la masa. Es decir, en l ^ S á y 
31 metros .—(EFE.) 

E l jefe provincia l del Movimien to , s e ñ o r Vi la l longa, colocando una co
rona de laurel en memoria de «fosé Anton io , fundador de l a Fa lange 

(Poto E L I D E A L G A L L E G O ) 

f Alemania han representado la po
l í t ica de conci l iación, que ha dado 
por resultado la alianza con el J a p ó n 
y cuyo objetivo f i na l es una paz ba
sada en l a ' j u s t i c i a , . Per lo tanto, 
esita alianz^, no se dirige contra na 
die. U n objetivo idént ico y un pasa
do c o m ú n determinan la act i tud de 
H u n g r í a . H u n g r í a desea mantener 
buenas relaciones con todos sus ve
cinos que respeten los derechos de su 
evolución h i s tó r i ca . Por este motivo 
el Gobierno h ú n g a r o saluda con una 
sa t i s facc ión part icular el a r t í cu lo 
quinto del pacto t r ipa r t i to . Fiel a sn 
pasado polí t ico y a sus fines de paz 
no alterados, alentada por los éx i tos 
conseguidos hasta ahora y con con
fianza en su porvenir, H u n g r í a se 
adhiere a l pacto t r ipa r t i t o de B e r l í n 
con l a i n t e n c i ó n de contr ibuir igua l 
mente después de la l iquidación de la 
guerra, en p ropo rc ión a sus fuerzas, 
a la r eo rgan i zac ión pol í t ica y eco
n ó m i c a de la Europa del Sureste". 
(EFE) 

H I T L É R , A C L A M A D O 

VTEiNA 20.—Desde ayer por l a no-
che reinaba en esta ciudad u n a g ran 
a n i m a c i ó n - pol í t ica , que |se t r a n s m i t i ó 
a l a poblac ión , que esperaba aconte-
oimientos de importancia . L a presen
cia de laé personalidades dirigentes 
y de ' d i p l o m á t i c o s del E je y de las 
portencias amigas' del E je no hizo sino 
acentuar aun ^ m á s esta a n i m a c i ó n . 
Una g r a n m u l t i t u d se c o n g r e g ó ante 
los1 hotelgs donde se hospedan los 
hombres de Estado, a los que se u n i ó 
m á s tarde, como se ha hecho saber 
d e s p u é s , el emibajadiOr de Aleman ia 
en T u r q u í a , von Papen. L a llegada y 
el ' t r ayec to del F ü h r e r a t r a v é s de 
las calles de Vieria fueron especial
mente- impresionantes. Aunque esta 
llegada ¡no h a b í a sido anunciada con 
a n t i c i p a c i ó n , miles y miles de p e r s ó -
nas que ee encontraban en las callea 
en é s p e r a de acontecimientos p o l i t i 
ces de impor tancia , h ic ieron objeto a 
H i t l e r de ovaoiomes entusiastas, a l o 
largo de todo, el t rayecto que r e c o r r i ó 
desde la e s t a c i ó n hasta el Ho te l I m 
perial . E n la Bsi tación se encontraba 
presente, a d e m á s de las personalida- ' 
des ya mencionadas, el jefe del a l to 
mando de las fuerzas armadas alema
nas, mariscal Keití»!. E n el s é q u i t o del 
F ü h r e r . s é encontraban el jefe da 
Prensa del Reioh, Die t r i ch ; e l "Reiohs-
le i ter" B o r m a n y sus ayudantes per
sonales y mi l i t a res . A n t e el hotel I m 
per ia l en l a Plaza de Schwarzem-
berg, se c o n g r e g ó u n a g ran m u l t i t u d , 
que reclamaba c o n t í n u a m e n t é l a pre^ 
eencia del F ü h r e r . Este se a s o m ó va
rias veces a l b a l e ó para dar las g ra 
cias a la p o b l a c i ó n vienesa por sus 
manifestaoiiones de entusiasmo.— 
( E F E . ) 

El acto de la firma 
V I E N A , 20.—¿La a d h e s i ó n de H u n 

g r í a a l pacto 1 t r i p a r t i t o ee e fec tuó con 
una gran oeremomia oficial,, en el pala
cio del P r í n c i p e Eugenio, que en estos 
ú l t i m o s a ñ o s ha sido muchas veces 
t é a t r o de actos decisivos pa ra el Sur
este de Europa. , 1 

E n e l p ó r t i c o daba guardia de ho
nor una c o m p a ñ í a alemana. A las doce 
y cua i to l legó el min i s t ro de Negocios 
Extranjeros del Reich, V o n Ribben-
trop, seguido a poco por el , Conde 
Ciano y e l embajador del Japóm, Kn-
rusu... 

Antes de proceder a l a firma, R i b -
bentrop hizo una d e c l a r a c i ó n en l a 
que a n u n c i ó qne el Gobierno h ú n g a r o 
h a b í a expresado su deseo de adherir
se a l pacto t r i p a r t i t o de B e r l í n y que 
los Gobiernos de las potencias signa-
t a r i á e de esta alianza tomaban en 
cons ide r ac ión este deeeo. D e s p u é s se 
Leyó el protocolo de a d h e s i ó n y se ve
rificó el acto de l a firma. 

E l conide Csaky, min is t ro húngSiPO 
de Negocios Extranjeros, leyój en su 
lengua y en a l e m á n , l a d e c l a r a c i ó n 
de su Gobierno. V o n Ribbent rop p ro-
nuncio unag palabras de s a l u t a c i ó n a 

I H u n g r í a , como nuevo miembro del 
pacto, y puso de relieve l a significa
ción del mismo. " E l pacto t r i p a r t i t o 
de B e r l í n — d i j o — c o n s t i t u y e u n d e s a f í o ' 
cointra los autores de l a guerra y to
dos aquellos que t r a t a n de extenderla, 
y tiene por objeto restablecer pronto 
la paz mundia l , a s í como crear u n 
nuevo orden, jus to y equi ta t ivo" — 
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i n t e r é s a m e o h i e c i ó n 
Enrique VIII de Inglaterro se dlspo-

nko o 'MWCTT un cmrviia ior cerca cié 
Fraocitco I , y el embajador hizo ob
servar al Monarca inglés que si se per-
m -i i decir al Rey de Francia el men-
»o(« que se le co.ifiaba, lo mós pro-
bobta .serla que le hiciese decapitar. 
P Rey de lrK)!aterra c o n t e s t ó : 

—4a y no temáis , porque si el Rey 
de Francia se permite haceros morir 
por MOS palabras, yo h o r é caer mu
chos cabezas de franceses que tengo 
en mi poder. 

—Seftor —repl icó el embalador—, 
tenga el honor de hacer observar a 
V« M . qee de todas las cabezas que 
Hoqa caer, ninguna me s e n t a r á tan 
bien sobre los hombros como la mía . 

Sociedad P ü a í m o m c a 
Conde rio del rio/mista 

Alós Tormo 

deira «te Al < oti* , con «vj nmo.-it.ro rva-
,|. Li 31 . 'u . A B n a i La-

racha) D. J o s é Vis , Bendi jo la u n i ó n 
el p á r r o c o de Moeobe D . J o s u é Gop-
tÁi'.z Arnaeeto. Deeeamoe T r m n K A g fe-
llcldadea a los r e c i é n eesaclos. 

V1AJJfclROS,—Regreoó de B U caoa de 
Padernc l a s e ñ o r i t a Antonio. VUlar 
Mar te lo . 

— Sa l ió para M a d r i d d o ñ a Rooa-
rk> Mas vVrdlz de Hervada. 

JLl-.<ró de V ive ro d o ñ a Nieves 
L ó p e z Tr-aancos de Ar i a s V i l l a r . 

— P a m M a d r i d salieron don En
rique N ú ñ e z y el D r . Bengoobea. 

S E C C I O N RELIGIOSA 
Santos de hoy: La Presentación Oe Nues

tra »oaora. San Uooorio. 
. ttot (te m&üana: ^ajita GoclUa San 

Be toban. 
\ . PBDRO DE MEZO;NZO.—Se esta cele

brando la novena en surra^io de las ben-
1 l I m u , | .as siete de la tarde. 

Predica el R. P. Alíonso María de Esca 
lantc. Suprior de esta HesWencla de Ca-
pucblDOs 

V. 0, T.—Con ti rúa la novena de Animas, 
¡ii. u-rminará e. día i i con el aelo fü 

t>ra de resrla por todos los liermaaos y 
a - túo iliruntos. con vlfrl.ia a las 3̂ 13 v 

• ; i i f la tarde, y procesión de responso;» 
B ICiáXttB día 2-4 tienen sus cultos rneL--

suales los hermanos terceros. 
D (tfl tt un es), a Jas ocho, se dlra ia 

misa de requl-m 
SACHADO CO31AZ0N. — Hoy, tercer jue-

celebran los cultos mensuales 
- sodas de la Adoración Diurna. 

\ . i - (..'do y nifilla, misa de comunión y 
arto de f 'paraclón. 

A las or.ee y media, misa; a su termina
ción *e p.xr>ondrA el Santísimo Sacramento, 
ano quodari a la veneración de los fle.es. 
velando las soclas. 

A las siete y media de la tarde, el ejer
cicio solemne con plática por. el R P. Beni
to de Castro, terminando cor.- la bendición 
y reserva. 
EL PUERTO 

E n t r a r o n : "Cabo Quintnes". de V i -
go, con 122 toneladas de carga, gene
ra l para el comercio c o r u ñ é s , en su 
m a y o r í a a z ú c a r , pasas, higos, c o ñ a c , 
aceitunas, papel, plomo, loza y azule
jos- A q u í t o m ó 130 toneladas de ge. 
neral; ' "Gañicia" , de Grjón, con car
bón. 

Desjwchados: "Cabo Quintnes , pia
re Gi jón , con general ; " A s u n c i ó n " , 
para Gi jón y escalas, en lastre. 

<.>n . rperadoe: " D a r r o " , "Cabo Ro-
•h'-'". "Cantillo A m p u d i a " y "Monte 

Caa té lo" , con ¿"eneral; "Cervantes",' 
"SaJicho I ^ n z a " , "Josefa" y velero 
mix to "Carmclii ta", con c a r b ó n ; "Can-
dina", con fosfatos de oaA. 

GOBIERNO C I V I L 
SAINGIONES 

Dolores VelKa Pinnelro, de Puentedeom© 
10 pesetas, por viajar slm salvoconducto. 
CENTRO C U L T U R A L D £ 
STO. TOWAS DE AQUINO 

J U E V E S C U L T U R A L E S 
H o y a las 8 d i s e r t a r á él i lus t re ca

t e d r á t i c o y secretario del I n s t i t u t o 
D. Enr ique Miguez. 

MAREAS PARA HOY 
Pleamares: a las 7'54 boras, 3'31 

metros; a las 20*18 horas, 3*27 metros. 
Bajamares: a la 1'42 horas, 1*16 me

tros; a los 14'06 horas, 1'21 metros. 
TEMPERATURAS 

L a m á x i m a de ayer en L a C o r u ñ a 
toé de- IT'S a las 15"50, y la m í n i m a , 
• i . 9"6 a las 2*40. 
CUPON DE CIEGOS 

N ú m e r o premiado ayer TUS. 

la [ o i a m i ó m el l í M m l e l D e p o r t 
la m i ! ile losé i o i P i l i de 

Al funeral, celebrado en San Jorge, asistieron 
las auíoridades y multitud de fieles 

Bov a toe «lele y media de la ta r -
dr sr CT->-l--rtV . :-. . •,. / -,. i:, K- • . . : ) . 
QHMO l n O K i i l < B concierto a 

.mm dM Tiotouta Juan Alte Tor

eo r Ja ilustre a r t i a U 
actuado peftot ha actuado ante k a m á s « c 

itMMÉW J p O i O f de Boropa 7 ahora 
r r t « t o n a r a pr,ra lenértoa. donde ha 
« M » ooptretedn pera dar ana tarea 
m - da» nwrstsiwk 

• b e l «onaMMo de ceta tede ha-
i*qpf^ar* dbrae de Moaerc. OoreUi. 
Badh. Dahoeer. aDbaheM-wnaek&i. 

DOLORES GOLPES 
CONTÜSIOHÍS REUMA 

EMBROCACION 
H E R C U L E S 

La festividad de los 
músicos 

Corroí h»̂ tM>i anunriadn, mafiana, Tlernes 
ÍS. ei pene ai1 t e m í a de iMeice. con ,; 

- • le i,-* - '••.•ila«.V>s Filarmónica 
y PoUtóplca Bl Eco, celebrará con todi 
«ok-nmidad la festividad de Santa Cecilia 

Hoy. vlsp«ra de la festlyldad, se be.ebrarJ 
«n conaerio en el • ln-sslla a carpo 

• • ••• v .! :i;<ia seAor Alots, onca-
J i f ra, y a! cual serár; 

I D V I I * U 5 ^ autoridades. A * 
A las ocbo y m«rti» de la maflana coíe 

Urxrt «i la ifr^sia de San .Nfcoláa una 
•Mee da comunión. A las doce, mtsa ?olem-
IM. eaoUoOo A Pr;m^r» Ponliral do Pe-

- » -'i -.i ü rilarroonica A ^ta 
i n»-. . . j . . ^-^-'iiment* ¡nriiaiUs for 

. -.^ vüiar Mtrw-lo y Molina faz 
i >, •.. - •-i v - y .3.« fit.'t,»-.!^, 

•-••n^j.*ación»* y Cuerpo consular. 
•• »' -:.•>• . . - .1-1 una br«-re 

|MMa el aeearScMe asm Víctor Blanco 
• » v M v" ••> del Depcrtunento 
"•**. . ; ' -.> -. rail:ar* la ntísa. 

Con mot ivo de conmemorarse efl 
cuarto aniversario deJ fus i lamiento 
del iíiolvüdab'fe fundador de F a ' . a p ^ 
E s p a ñ o l a J o s é An ton io P r i m o de R i -
ví-ra, y organizado por la Jefatura 
provincia i del Movimien to , se c e l eb ró 
ayer, a las doce de l a m a ñ a n a , en la 
IgJesia par roquia l de San Jorge, un 
o l e m n í s i m o funeral por eil eterno 

desca^nso deN su alma. 
E l vasto templo estaba atestado 

de fieles, hasta el pun to de que m u 
chos tuv ie ron que asist ir a las exe
quias desde el a t r io , soportando la 
l l uv i a que c a y ó durante casi toda la 
m a ñ a n a . 

L a iglesia estaba revestida de se. 
veros cortinajes y profusamente i l u 
m i n a d a E n eB ' crucero se h a b í a le
vantado u n g r a n t ú m u l o rodeado de 
blandones y cubierto por u n p a ñ o ne
gro sobre el que se h a b í a n colocado 
las banderas nacional y defl Pa r t ido . 

L a misa fué ' oficiada por eQ p r e s b í 
tero D . A l v a r o Rey V á z q u e z , a quien 
asistieron los sacerdotes D . J o s é M . 
A d r á n y D . Santiago Cas t romi l , y 
cantada por n u t r i d o coro y orquesta. 

B l f ú n e b r e acto fué presidido por 
el c a p i t á n general de l a ViJLL r e g i ó n 
m i l i t a r , D . L u í s Soláns1; gobernador 
c iv i l , D . E m i l i o de Aspe; gobernador 
mi l i t a r , coronel Sr. Canellas; coman
dante de Mar ina , D . Pablo Suances; 
jefe- p rov inc i a l del Movimien to , don 
Lorenzo V i l a l i o n g a ; alcalde, D . Ra
m ó n de Soto; presidente de l a D i p u 
t ac ión , D . E m i l i o R o m a y ; arcipreste 
de Ea-ro y abad de l a CoQegiatá, don 
Santiago F e r n á n d e z ; presidente de la 
Audienoia, delegado de Hacié índa , ge
neral de A r t i l l e r í a , Sr. C e r ó n ; coro, 
neles jefes de Estado M a y o r y de los 
distintos1 regimienjtos y cuerpos de la 
gua rn i c ión ' ; jefes regional , provincial! 
y local de Mil ic ias , dedegados de loa 
diferentes servicios y secciones de 
Falange E s p a ñ o l a Tradic ional i s ta ; 
inspector de l a vivienda, fiscal de la 
Audiencia, jueces de i n s t r u c c i ó n . Je
fes .de Correos y T e l é g r a f o s , comian-
dante de Seguridad, A d m i n i s t r a d o r de 
Aduanas, concejales, diputados p r o . 
vinciales, direotores de los oeaitros 
docentes, representaciones del cuer
po consular y de todos los sectores de 
la v ida local y otras prsonalidadea. 

C A R T E L E R A DE 
E S P E C T A C U L O S 
H i M i i i i i i i i i i i n i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i H i i i i i i i i i i i n i i i i i i i l i i i i i i m 

L A T E R R A - X - A 
H O Y : A las 4, 6, 8'15 y 10'45 

L a d ive r t i d í s ima p r o d u c c i ó n 

AMOR PERFUMADO 
Por C H A R L O T T E SUSA. 

A d e m á s : A C T U A L I D A D E S ' U P A " 

K I O S C O - H O Y 
A L T O : 
BAJO: 

4, 
4'15, 

6, 8 y 
6*15, S'IS 

11 

CUANDO E L DIABLO ASOMA 
En e s p a ñ o l 

J O A N QRAWFORD. C L A R K G A B L E 
R O B E R T M O N T G O M E R Y 

A D E M A S : A C T U A L I D A D E S " U F A " 

A 4 * Í T M * L O O I O £ 9 

r o i K > r M i ' K . H . \ u i o 
t m e * coocodido rMMCo aotorlaado 

r lm(M*r»tc> (P. A L> árt** cumpl i r «o* 
Meepeeaelaai [>arm roo H lu-cinn-n ds 
<ub«MkM FwnllUrrM tuxttm «ki 9e dr 

T R A N S P O R T E S A L V E A R 
C a i n o a i » a m m . . 

ñ « A M T I A B O » « ! « o 
eHn psm i¿>t4 EapaSa 
V I A J E S S E M A M A L E S 

• « * TMV t» VJ r i c o 
** *• t-rf-ri f HttM «x^nVc* te 

Y A - V O Y 
HOY. a las 4, 6, 8 y 10'45 

U L T I M O D I A DEPINUTIVO 

LAS PERLAS D B LA CORONA 
M a ñ a n a estreno: La deíiciosa D A -

N T E L L i E D A R R I E U X en 
ABUSO DE CONFLVXZA, en español 

G R A N C m * C O R Ü W A 
H O Y : a la« 4, 6 * y W i S 

C O N C H I T A PIQUER en 

L A D O L O R E S 
S á b a d o : H E R M A N O S ML-VítX en 

U N D I A EN LAS CARRERAS 
En español 

T E A T R O 
R O S A L I A C A S T R O 
M a ñ a n a : Imprewmante « t r e n o 
La gran "estre l la" DOLORES DEL 

R I O retoma a la panialla, en 

con Richard D.x y CbcsstíT Morris 

K I O S C O A l F O N S O 
3 A 3 A D O . 33 DE N'OVTHMBRE 

Grandlrwo estreno en «-spaftol 

ARDID FEMENINO 
Glngrr Rorrts J a m o Stcwvt 

UN y m j . " l u a n o - . . . 

Concluido ed solemne acto f ú n e b r t 
las autoridades, r e p r e s e n t a c í c n e s y 
púb l i co se congregaron en el a t r io de 
la Iglesia y calle de San A g u s t í n , "an
te la l á p i d a que p e n p e t ú a el nombre 
de J o s é Anton io P r i m o de R ive ra en 
uno de los muros del t emplo parro-
quial . U n a escuadra de l a vie ja guar . 
dia de la Falange c o r u ñ e s a , con su 
b a n d e r í n , que h a b í a dado escolta al 
t ú m u l o , f o r m ó ante l a l á p i d a , y en 
medio de profundo sbi lencúo se pro
cedió a colgar sobre el la una corona 
de laurel y al pie de la m i sma otras 
tres coronas, todas ellas adornadas 
con cintas de los colores nacionales y 
del Movimien to . 

E l delegado p rov inc i a l de Propa
ganda d i ó l ec tu ra a l a O r a c l ó ^ por 
los c a í d o s , áj t é r m i n o de l a cual 1 
jefe .provincial del P a r t i d o i n v o c ó t res 
veces el nombre del m á r t i r , que fué 
saludado por u n á n i m e s voces d é ¡ P r e 
sente! A c o n t i n u a c i ó n l a muchedum
bre e n t o n ó el "Cana áa Sb l " y «J se
ñ o r V i l a l i onga p rof i r ió lo© gr i tos de 
r igor , que tmb ien fueron contestados 
olamoro s á m ente. . \ • • 

O T R O S A C T O S 
L a p o b l a c i ó n j e a s o c i ó a la*"luctuosa 

e f e m é r i d e s presentando todos» los bal
cones y g a l e r í a s cubier tos con colga
duras bicodorée y crespones negros. 

A las ociho y media de l a m a ñ a n a , 
en l a iglesia conventual de los PP. 
Dominicos, se d i j o una misa rezada, 
d^. C o m u n i ó n , a l a que asist ieron t o . 
das las1 afiliadas a la S e c c i ó n F e m é -
nina, con sus mandos. 

P O L O 

- 0 4 O -

l i l i 
toipifa É B efl el 

L O N D R E S 20. — 131 Almiran taago 
b r i t á ñ i c o comunica: ^ ' D u m ñ t e la no . 
che del martes a i m i é r c o l e s , fuerzas 
navales ligeras b r i t á n i c a s establecie
ron contacto con una lancha torpe
dera alemana en el M a r del Nor te . 
L a lancha alemana fué hund ida y sus 
supervüvíenteB recogidos po r nuestros 
buques, que no sufr ieron d a ñ o s n i 
p é r d i d a s . " — . ( B P E ) 

• * • 
B E R L I N 20. — U n buque-cisterns. 

de. 8.000 toneladas ha sido alcanzado, 
como y a se ha anunciado, por las 
bombas de los aviones de combate 
ailemanes, a lo la rgo de l a costa orien
ta l inglesa. E l navio fué incendiado. 

L a DiNiB i n f o r m a que, a d e m á s de 
este n a y í o , los aviones alemanes han 
atacado t a m b i é n , a lo largo de la cos
ta or iental inglesa, u n mercante de 
unas tres m i l toneladas, que r e su l tó 
con graves a v e r í a s y u n incendio a 
bordo. FinaJmente, los aviones (Je 
combate alemanes lograron, alcanzar 
con bombas lanzadas desde m u y es
casa al tura, tres barcos carboneros, Ide Rubine. 

El Lugo, jugará 
domingo_en fe 

i equipo 
P. O. 
m á s 
i ante 
que 

descanso, t 
¿'Cúiitará « t i 
a disptiurt 
Club o « r 
dos puiKoj 
once local 

batalla dS 
al Oompn^i 
clasificarse «• 
peón de tom 
Horte wgloñil 

Los Jugadavii 

el torneo 
mente, se huí K 

fortaleciendo de partido ea partido 
^hoy se encuentran en su mojar ta 
ma, no habiendo perdido ni uno so 
de los tres úl t imos choques digua 
dos. U n t r iunfo sobre el Qallcli, ob 
sobr^ e l Racing santiagués y un n 
r i t í s i m o emipate frente al Composíl 
en Santiago acreditan la aotu&l pi 
tencialidad del conjunto luoeoae, i 
que hoy es preparador el antiguo i 
itea-nacipnal cél t ico, Ramón Polo. 

A n t e t an decisiva lucha, la afldl 
c o r u ñ e s a debe aprestaxae a íortalea 
los á n i m o s de los jugadores lócala 

comnoo m iiBi ^ « s ^ 
1 sackmal, seú{ 

M a r a t h ó n ? Pues ahi va, « n la ee«i 
xidad ide que no habrá quien noe 
(pise: u n e^pía qüe tengo en Madr 
me h a l lamado hoy por teléíono pa 
decirme que Melcón jestuvo ayer a \ 
si tar a l sieleocionador nacional p» 
decirle que Chacho es él mejor <kk 
tero centro de España , y que seria i 
e r ror prescindir de éi en el psiü 
conitra H u n g r í a . < 

— ¡ Q u é me dice, Juan Várela!... 
—Lo que oye, s e ñ o r Marathón, 

a ú n hay m á s : 'que ante la instsícQ 
de Melcón, don Dduardo Teua k 
prometido trasladarse e l , doofcf 
Val l£dol id para ver a dhadhojai 
que usted ha l l amado. "líneMdi 
pago del Deportivo. De manera-(¡e 
d í a 24, escondido en cualqule t í» 
del campo de Zorr i l la , eátará fíw 
e l seleccionador nacional. ¿QuékC 
rece? 

— ¡ E s t u p e n d o , hombre fistvqaM 
— Y ahora, un par ide noüdHi 

menor importancia: la muduUf 
saldirá para Vaüado l id el vlenMi. 
e l "expreso de Shanghai"; 0* 
e s t á entrenando a todo tren J • 
•resierute; M u n t a n é reapaneoerf d 
1 en e l i n f e r n l ñ o ; la Cotcpaflll 
Norte ha concedido autorización f 
la circxiiación del tren «atraortW 
de ida y vuelta a l Ferrol del OM» 
el d í a del Racing-Deporüvo; «J 
t e n d r á cabida para mil flUW* 
viajeros; las localidades P«» «i P 
•tido del I n í e m i ñ o se ^ P ^ T . 
semana que viene en la « e f w * ' 
Deportivo. . . | Y hasta maft» v 
M a r a t h ó n ! U M m 

Y Juan Váre la arranca » fc*^ 
locidad, corriendo la unca " ' 

•M. 

Un hombre sufre la fractura de todas $ 
costillas al ser atropellado por un autowlSl 

E l a u t o m ó v i l m a t r í c u l a BL-5.440, 
que iba ayer a las stote y media de 
la tarde con d i r ecc ión a Carballo, aJ 
pasar por Meicende a t r e p e l l ó a l ve
cino de aqu^l lugar Manuel Queijo 
Mar t ínez , de 50 a ñ r e , y le produjo he
ridas de c a r á c t e r g r a v í s i m o . 

Manuel fué- conducido en e4 mhroo 
coche a la Casa de Socorro del Hos
pi ta l y en aquel centro ha sido cu
rado de p r m e r a in t enc ión por el m é 
dico de guardia D. J o a q u í n G a r c í a y 
por el practicante D. Anton io YaJcár . 
cel. Se la a p r e c i ó la f rac tura comple
ta de todas las costillas de ambos he. 
m i í ó r a x . fractura, completa de cuello 
q u i r ú r g i c o del h ú m e r o de] bmzo de
recho, contusiones y erosiones da 
di t .ntas partes ded cuerpo, opís ta jds , 
gran shock t r a u m á t i c o y c o n m o c i ó n 
cerebral. En e» tado g r a v í s i m o quedó 
ocupando una cama en el Hospital 
de Caridad. E n aquej centro ««tuvie
ron ayer tarde " i J u g a d o de instruc
ción de guardia y la policía para in . 
coar JUÍ oportuna* drb^eoclas. 

L E S I O N A D O S POR CAIDAS. — A 
causa de un resba lón se c a y ó a] «o*, 
lo «o Santa MarRaxila la vecina de 
Vrsta Aif^rre, Doiorcs Slartinex Váz
quez de -40 uños . y «u í r ió la í r ao tu -
ra c o m p U í a de ia Ubia y p e r o n é d« 
¡a pRrna derecha por «u tercio Inffe. 
rior. Anjjel FernñrvcLpx. de 19 *Rom, d« 
H .^ -o dk A^ua 12 Bt C A > Ó por Uut ««-
cayerais» de »u cana y produjo una 

herida inciso-contusa «o i i í a r f 
zo izquierdo. Jugando 
del Hospicio provinciai í ' J S l • 
suelo el acogido en diobo í**^, 
nuel Bravo y se ocasionó 00* 
s ión en ed Codo ¡aqulerdo-

H E R I D O A L C A E a U Í ' - S S 
E L B A S T I D O R D E TISÁ 0 * ^ 1 
Jugando en ¡a ga le r ía ° e . Z Z ^ ^ 
niño de cuatro a ñ o s A N J ~ r ^ í 
Vigo, de Panadera* 56, 
do por un bastidor QO* J * 
la pal om.l ia y suf r ió b e r V M * ^ 
mente o'-ntuias oon ,D-*,¿5jrí 
p é r d i d a de las uñas , «n *** zS, 
dio e índ ice de la mano "̂̂ y, 

OTROS L E S I O N A J D O ^ - » ^ ^ 
planada de la Dáreen», *' " ¿ l I 
a ñ o s Ju l io G a r c í a ' 1 ^ « * " T Í J ¡ * 
rrote 2 segundo, sufrió J » * ^ ^ j i 
cara y a m b o » p ;em«« . I * _ - A 
años M a r í a Luisa Perr«£S 
Sen Amaro, 14, bdj^. faf( 
en el mercado d» 
un saco que le b a t í » 
rro, y suf r ió ana fa«rt« 
una pierna. 

H A L L A Z O O D C V** 
L A V I A P U B L I O A ^ — , ! f 
ka Franja enoootrj 
papel un reloj jr e*tf*0' lvta 
Castro Orewpo v«rlna <»• ^ 
Bai én 4 prkatro V * * ? * A -
cntrotró en Kn C o m í ^ r t » « • 
do. 
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Santiago 

so, 

6.4NTtAiGO 20. — El Bo.etín Oficial del 
A T I S ^ O P i l l e a K) sigruienle sobre 
Arción Gatóli^ai 
diviso sobre las propuestas de nombra-
mantos de presidentes parroquiales de 
Tcxi&n Católica—Como los nuevos Itegrla-
Swiítos Genenaíes te las distintas, ramas 
de Acción Católica reservan al Sr. ArzoMs-
00 e.' nombramiento de los Presidentes Pa
rroquiales, de orden d» Su Excla, Revma. 
se pone en cor.oci miento de todos los-se-
flores Guras Párrocos 'que las propuestas, 
tajo su ñrma, fian (1« dirigiré por medio 

• de D. Pío Escudeiro, Consiliario Diocesano. 
• Cambio de domicilio social.—-Se pone en 

conocimiento de todos los Sres. Consola
rlos que los Consejos Diocesanos de los 
Horrtbres y de los Jóvenes de A. C. tras
ladaron su domicilio para ;a Conga, 9-2.° , 

. que estará abierto todos los dfas de doce 
• ' a una y media y de siete y media a nue

ve de la nocüe, 
.Para conocimiento de, los Sres. CovMlia-

•rtJj—Oon objeto de racimar la labor de 
los 'Consiliarios; en su misión formativa 

'de Directores de los Círculos de Estudio, 
y ayudar a. propio tiempo a todos los 
miemibroá de Acción Católica, con elemen
tos apropiados para completar e intenslu 

1 car su formación, se ha editado un nbr 
adaptado a las materias del primer curs 

, señaladas por ila Jerarquía. , ^ „ 
' • Puede adquirirse en los Consejos Dioce 

sanos, adviniendo que los' de lasj rama 
masculinas de Homibres y de los Jóvenes 
se hallan em su nuevo domiculo sociaa. 
Conga 9-2.° , a donde pueden dirigirse 
los SÍ-es Corisiliarios para todo lo que 
crean conveniente en relación con la Obra. 

•¡i A las once de la mañana de noy na 
tenido lugar en la iglesia conventual, de 
San Francisco, de esta ciudad de Santiago, 
un solemne acto fúnebre por el eterno des
canso del fundador de la Falange, José 
Antonio Primo' de Rivera. 

Momentos antes de--la ceremonia comen
zaron A llegar numerosas representaciones 
y público en generav, y seguidamente el 
Excrao. Ayuntaminto bajo mazas,/en unión 
de las autoridades y Jerarquías de F. E. T. 
y de laá Jons. - , .' 

En 'el centro del templo se Había levan
tado severo túmulo al que daban guardia 
de Honor elementos de F. E. T. y de las 
Jors, babiendo • ocupado puesto preferente 
en el presbiterio todas las autoridades y 
jerarquías del Movimiento. ' • 

Oflció la Santa Misa el R. P Fray Antonio 
' piflelro, asistido de los PP. Montero y 

• Amor, siendo interpretado el Oficio de Di
funtos por la Scüóla Cantorum de la Orden 
Franciscana. 

El templo se hallaba materialmente ates
tado de fletes. 

Terminado e lacto fúnebre, todos los 
asistentes se trasladaron a la Plaza de los 
Literarios, donde, y ante la Cruz'de los 
Ca.dos, se rezó la Oración, que- fué leída 
por el •Jefe comarcal' de F E. T. y de las 
Jons, después de la cual se efertuó la 
ofrenda,de ooronas por las fuerzas de la 
guarnición. Ayuntamiento y Organizaciones 
de F. E. T y de las Jons. ' 

M final la banda municipal interpreto 
los himnos del Movimiento y el Nacional, 
que fueron escuchados brazo en alto pol
los asistentes, dando los gritos de ritual 
jxvr el jefe comarcar del Movimiento. 

' Con motivo de los actos celebrados por el 
fundador de la Falange la ciudad de san
tiago lució colgaduras con crespones ne
gros, y el comerció cerró sus puertas en 
las horas de Ja mañana. _ 

' * Han reanudado su Circulo, de Estu-
' dios, en el día de hoy, los hombres de Ac

ción Católica de Sar. en su local social 
de' Rúa del Villar ' 72, primero, bajo la 
dirección del profesor del Seminario don 
Manuel Rey Martínez. . - , . . „, 

* Mañana, Jueves. día 21, dará comienzo 
en la parroquia de-Santa Susana, a las 
cuatro de la itarde, el Catecismo dg . tos 
Pobres de Cristo. . í „ _ ,, \ 

* Por doña Catalina Oarballo Bello y 
nara su hijo don José Prieto Bello, funclo-
aario del Instituto Nacional de Previsión 
de la provincia de La Corufia, fué -pedida 

la mano de la señorita Obdulia Soto Ferreiro 
Entre los novios se cruzaron valiosos re

galos La boda quedó fijada para fecha pró-
. X1Aa'En la Alcaldía se.ha recibido anoche 

ra telegrama del Exemo./ Sr. Ministro de 
Educación Nacional, que dice: "Complázco-
me en participarle que acabo de firmar 
Orden aprobando expediente para obras 

'de reparación armaduras y cubiertas de la 
Iglesia de Santo Domingo, de Santiago de 
Compostela." -

Este templo, monumento nacional, guarda 
©1 panteón de gallegos ilustres, hallándose 

B e t a n z o s 

R A D I O Aprendiendo 
POR CORRESPONDENCIA 

OBTENDRÁ MUCHOS INGRESOS 
P:Ja follctb grttiU a 

RADIO-CNSeÑANZAl 
CROI, t1-MADRID[ R A D I O 

í roRCORRESPOnCIH 
en su propia casa aprovechando sus ratos 
libres. Hágase usted tenedor de libros rá
pidamente y conseguirá un empleo bien 
retribuido. Inscríbase en nuestro curso y 
se evitará molestias y gastos inútiles. 

MOA FOllETO BCPUCATIVO Y OETALIES Á -

ACADEWIflCCC DÍ GONTABIUDSD 
PtMP d d Cenlenorlo, $ 

SAN SEBASTIAN 

.' ; t . •' . _ : 
LA SEfíORA 

mm m mi 
FALLECIO EN EL DIA DE AYER 

Confortada con los Auxilios Espirituales 
y la Bendición de S. s. 

R l . ! 
^ w ? * " ^ / 0 7 1 *osé dz(fuez Pérez; hijos Be. 
. mío (Párroco, ausente), Elvira, Eduan-do 

B ^ ^ D ^ rCa™}en' Gerardo y Euloqio 
{RR. PP. J e s u í t a s , ausentes) y Avelina-
M J O S pohticos, nietos, sobrinos, primos 
y demás parientes, 

GOMUNICXJN a sus amistades tan 
sensible .pérdida, y les ruegan ,a 
encomienden a Dios en sus oracio
nes, y se, dignen asistir a la con
ducción del cadáver, que tendrá 
lugar hoy. Jueves, a la una y media 
de. la tarde, por cuyo favor antici-

_ pan gracias. 
Casa mortuoria: LINARES RTVAS 13-

en él el mausoleo de Rosalía de Castro, 
entre otros. 

El Ferrol del Caudillo 
EL FERROL DEL CAUDILLO, 20.—Hoy, 

con motivo de ;a luctuosa fecha d̂ el asesi
nato de José Antonio Primo de Rivera, 
fundador de la Falange, ondeó en los edi
ficios públicos el pabellón nacional y en 
los de F E. T y de las Jons el nacional 
y ¡os del Movimiento, a media asta, en 
señal de duexO. • . . ,,„„„-_ 

Las casas se engalanaron con colgaduras 
de los colores nacionales con • crespones 

A las once de la mañana se celepraron 
en la iglesia de San Julián solemnes fune
rales- En el centr ode la iglesia se ^ a n t ó 
un severo túmulo, cubierto con las bande
ras nacional y del Movinuento.. Oflció el 
•párroco de San Julián ^ n R 0 ^ ! ^ ^pez 
Méndez, ayudado por el capellán de F - j V * -
y de las Jons y coadjutor de dicha pairo-
quia don Carlos Polo López y. el coadjutor 
de San Francisco don Juan Belando. 

Asistieron e: alcalde, señor Baljester; al
mirante JefB de la Escuadra, seuor Basta-
rrephe; comandante general del Departa
mento, señor' Moreno; gobernador militar 
accidental, señor Molina'; comandante ge
neral del Arsenal, señor Heras; Jefe local 
del Movimiento, camarada Torrente; juez 
de instrucción-accidental, señor üonzd.-ez-
Arail; representaciones de la Marina, Ejer
citó y entidades locales. 
. •También asistieron las diversas seccioneb 
de F E ,T y de' las Jons y numerosos 
files, que oc'upabamjotalmente el templo. 

Terminados los funerales, se trasladaron 
las autoridades y representaciones a la 
calle de Calvo Sotelo, frente a la Cruz de 
los Caídos que se alza en la pared de m 
iglesia de San Julián que da a .a mencio-

•natía vía, depositando coronas de flores. 
El jefe local camarada Torrente dió -los 
gritos de rigor, entonándose, el Cara al Sol, 
que fué coreado por todos los concurren
tes; terminando con Jas voces dejFranoo, 
Franco, Franco! y ;Arriba, Esppana! 

Durante estos actos permaneció cerrado 
el) comercio, que no abrió hasta la tres 
y l media de ¿a tarde. „ • • „ 

* Movimiento de población.—Nacimien
tos: Casto Amable Aneiros Lago y José 
Luis Serrano Rágales. Defunciones- Josefa 
Dopico Pérez, de 19 años. - . 

EL FERROL í 
PEL CAUDILLO '. 

H O Y : H O R I Z O N T E S DE GiLORIA 
(En español). Mick-ey RobneV, Freddie 
Ba-jrltíholomew ' y Notic iar io L U C E . 

EL FERROL D E L C A U D I L L O 
Paia suscripciones y anuncios a este 
periódico, dirigirse a R a m ó n Neira 

F e r n á n d e z , Real, 171, hajo 

Lugo 
LUGO, 20—Con gran solemnidad y con 

asistencia de las autoridades y jerarquías 
locales, y provinciales del Movimiento, de 
militantes de las diversas secciones de F. 
E. T. y de las Jons, y de 'numeroso pú
blico, se celebraron en esta ciudad-Ios actos 
conmemorativos del cuarto aniversario de 
la muerte del glorioso fundador de la Fa
lange, según el programa de- la Jefatura 
provincial de Propaganda. • 

A las once de Ja mañana, em la Iglesia 
3 ios RR PP. Franciscanos, hubo solemnb 

misa funeral por &¿ alma del inolvidable 
mártir de España. Seguidamente, en el 
patio de la Casa de Falange de Lugo, al 
lado del monumento a los Caídos, se cele
bró un sencillo y emocionante acto en re
cuerdo del Ausente, y a continuación hubo 
un' destile de las Milicias ante el Jefe pro
vincial del Movimiento, autoridades y de
más jerarquías 

Por ¡a tarde, las camaraads de la sección 
femenina rezaron un rosarlo. A las diez 
y cuarto de la nodie, en los estudios de 
Radio Lugo se celebró una emisión, conme
morativa de esta fecha dolorosa, y en la que 
temaron parte los siguientes camaradas: 
Alberto Tabernero, delegado provincial dé 

F Blanco. Apartado. 194 
L a Co r u ñ a 

LA SEÑORA 

ORA 
x- VIUDA DE RIOS 

FALLECIO EN EL DIA DE AYER 
Después de recibir los Auxilios Espirituales 

D E P 
Sus hijos Jos'é Maria (Conserje de la Escuela 

de Trabajo), Concepción, AntoMo (ausen
te), Sara, Maruja y Manolo (empleado en 
la Rm C Asturiana); hijos políticos José 
Rey Criado (del Comercio)-, Félix Fe rnán
dez y Manola Várela; nietos,, sobrinos, 
primos, y demás parientes, 

• DAN cuenta a sus amistades de 
tan sensible pérdida, y les ruegan 
asistan a la conducción de su -cadá
ver, hoy, ' jueves, a las cuatro y 
media, por lo que les quedarán agra
decidos, así1 como tener;a\presente 
en sus oraciones. 

Casa-mortuoria: REPESO, 3-5?.° 

t DBCIiMO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

1 
Que falleció el 2 2 de noviembre de 1930 

Habiendo recibido los Santas Sacrarnentos 
^ la Bendición de Su Santidad . 

R. L P 
La exposición de S. D. M. y todas las 

misas que se celebren de siete" a doce, 
mañana, viernes, d̂ a 2 2 , en la iglesia pa-
rroquiaj de iianta Lucia, serán aplicadas 
por el eterno descanso de su alma. 

Su viuda, hijos, y demás familia, 
RUEGAN a las personas de su 

amistad se sirvan asistir a alguno 
de dichos actos, y encomendarlo al 
Todopodero-.o en sus oraciones, fa
vor por el tual anticipan gracias. , 

Hay concedidas iiidulgencias en la forma 
acostumbrada.' • \ 

Propasranda de O. ; J Germán Quintana, 
delegado local de O. J.; don José Abel Sán-
rhez, capelláo f>c las O J. y asesor pro
vincial de Religión;' Afharo Alvarez, que 
dió lectura a una inspirada composición 
original dei mismo; camarada Manuel Pór
tela, jefe provincial de Propaganda; don 
Primitivo Rodríguez Sanjurjo, profesor de,' 
Instituto de Enseñanza Media, en repre
sentación de este Centro, y cerró la emisión 
el Jefe provincial del Movimiento, cama-
rada Ramó nFerreiro, que pronunció una 
vibrante y sentida alocución. También se 
dió lectura a una inspirada composición 
poética original de don Amallo Salgu-eíro 
Santos, coronel jefe de la Comandancia 
de la Guardia civil de esta provincia; t i t u 
lada "Hablan los luceros". 

ORENSE, 20.—Conmemorando el aniver
sario del glorioso fundador de la Falange, 
se celebró en la iglesia de Santa .María 
Madre una misa de comunión, y en la Ca
tedral un solemnísimo funeral en sufragio 
de José Antonio Primo de Rivera. 

En la nave central del templo se alzaba 
severo túmulo adornado con flores y ban
deras, donde se cantó un responso. 

Al acto asistieron las autoridadés, ele
mento 1 oficial, jerarquías del Movimiento, 
y numeroso público. 

Seguidamente se hizo la ofrenda de co-
louas ante la fachada Sur de la Catedral, 
donde está grabado el nombre de José 
Antonio. - • 1 

En la sesión de sobremesa de la Emisora 
local se leyeron trabajos acerca de la luc
tuosa efemérides, y por la noche hubo una 
sesión literario-músical, con intervención 
de la, Jefatura provincial de Propaganda; 

La ciudad lució durante todo el tL'a colga
duras enlutadas. 

Bajo la presidencia del ExCmo. Sr. Obispo 
se celebró el domingo pasadb, pn eá salón 
de actos, del-Seminario, un acto'público de 
afirmación y propaganda con motivo de la 
fiesta del Aspirahtado de Acciép Católica. 

A- tan amena vedada, en la .que tomaron 
parte varios jovencitos de los Catecismos 
de' la ciudad, asistió numerosa concurren
cia. 

•í> El día 2 1 , después de Jas horas canó
nicas de la mañana, .habrá; en el Asilo de 
Ancianos Desamparados solemne función 
religiosa, en la que harán ,1a profesión de 
votos perpetuos las Hermanitás Sor Josefa 
de los Dolores Garón Nogueiras y Sor María 
de la Crucifixión Rocha §ilva. 

Como madrinas asistirán' a las neoprofe-
.sas, las distinguidas señoritas María Prieto 
Alvarez y Adela Barja prieto. 

En tan solemne acto ocupará la Sagrada 
Cátedra el el0cuente orador sagrado don 
Eugenio Durán 

PONTEVEDRA, 20.—En la iglesia de Santa 
María la Mayor se celebraron en la mañana 
de hoy solemnes honras fúnebres en. su
fragio del fundador de la Falange, para 
conmemorar el cuarto aniversario de su 
muerte. Asistieron todas las autoridaddse 
civiles y militares, presididas por el Jefe 
provincial del Moviipiento y gdbernador ci
vi l , señor Rodríguez Acosta, y nuraerosl-
slmd público, que llenaba por completo el 
templo Cantó la misa la Schola Cantorum 
del monasterio de Poyo. 

•i» Comunica la Guardia civi l de Bayona-
que durante una de las últimas tormentas, 
en la parroquia de Carlveira, un chispa 
•eléctrica alcanzó a la vecina Marcelina 
Eugenio Niniñ-o, y le causó la muerte. 
Otra chispa mató dos yacas, propiedad de 
los vecinos Franciscos Alvarez y Juana 
Granja. 

En la mañana del pasado día 1 8 fa
lleció en el domicilio dé sus padres, en 
Bayona, Emilio Albir Neira, niño de corta 
edad, al que había mordido el 3 de octu
bre último, un perro atacado de hidrofobia. 

<& La Dirección general de caminos con
voca, con carácter urgente, , subasta para 
•adjudicar las. obras de pavimentación ado
quinado, entre los Kilómetros 3 5 ' 5 0 0 a r 3 6 ' 5 4 0 

\ 

DR. VICTOR FERNANDEZ ALONSO 
Medicina General.—RATOS X 

Horas de consulta: de 1 1 a l y dei 4 a t 
3 . Andrés, 1 1 5 - 1 . ° Tel. 1 3 4 4 . La C&rulla 

L . SANCHEZ MOSQUERA 
Oídos, Nariz: y Garganta 
Consulta de diez a una 

Compostela, núm. 8 , segundo 1 
(Casa Viturro). Tel. 1 4 7 4 v 

DR. GODOFREDO A. ROBLES 
Trataiüiento de Hemorroides, Fisuras, Fís
tulas, Salida Intestinal, Varices, Ulceras e 
Hidrocele SIN OPERACION. Eczemas, Reu
matismo, Matriz y Cirugía general. Plaza d« 

Lugo. 1 1 . orimerO De Í0 a 1 

DR. AGUSTIN GARCIA SANCHO 
Medicina genera,. Enfermedades dé la trio» 

Venéreo y Sífilis. Diatermia. 
Consulta: de t i a 1 y de.4 a 7 

P San Andrés (La Espuma) Teléf. 275e 

VEWTAS 
SE VENDE silla niño, buen estado. Infor

mes: Galera, n.p 5, 2 . » piso. 1 3 8 7 6 
TEJA PLAINA alicantina, azuiejerla, yesos, 

cementos. Grandes existencias en Aíma-
cenes Silvar Muelles Concepción Arenal. 
Ferroi del Caudillo. 

P.ADIO. Receptores modelos 1 9 4 1 extracor
ta - normal, precio razonable. Contado-
plazos. Electro Radio Real, 4 6 . 1 3 . 7 9 1 

MOTORES eléctricos de todas las' potencias 
voltajes y revoluciones, en existencia Elu 
Hermanos. Teléfono. 2 3 Durango. 

OFERTAS Y DEMANDAS 
"EL ARTICULO 6 . ° del Decreto de 1 8 

de Mayo de 1 9 3 9 , determina que las 
Empresas y Patronos están obligados 
a solicitar de las Oficinas de Coloca
ción el personal que necesiten. Loa 
Patronos que figuran en esta Sección, 
antes de Insertar el anuncio, acudie
ron a dicha Oficina, donde no exis
ten Inscritos disponibles del oficio 
que interesan. Los obreros anun
ciantes se han inscrito previamente 
como parados en la citada Oficina de 
Colocación, conforme previene el De
creto de 1 4 de octubre de 1 9 3 8 , ©1 
que asimismo determina que el In 
cumplimiento de tales obligaciones se 
corrige con multa de 50 a 500 pese
tas* 

del camino comarcal do Ponievidra s Com 
l-ostela, cuyo presupuesto de obetrata bfl 
de SíS.ie'l? pesetas, y las de reparación, 
explanación y firme desde el kilómetro 591 
al 503 y del 60u al 602, del camino ve in 1 
de Orense-Santiago, en la provincia de Pon
tevedra, cuyo presupuesto de contrata es 
de 123.010'S7 pesetas. Las proposición 1̂  Su 
admiten üasia el 9 de diciembre. 

+ Gubernativamente se ha nlmpu-esto 
las siguientes multas: de 100 pesetas < 
bernardino Pérez, de Arbo, por derrauda-
ción a la Hacienda; de 25 pesetas a Claudio 
González, Faustino de Santiairo Manuel CaJ 
sal, Jesús Suárez, Eladio Iglesias. Emilio 
García, Perfecto Pardavila, José Solleiro, 
Nalda San Martín, Camilo Acuña y José 
Arlas, todos vecinos de Marín, por Infringir 
el horario de cierre de establecimiento?; 
d© 10 pesetas a Celia Silveri Fernández 
y a Lorita Colón, de Lérez, por. viajar sin 
salvoconducto. 

Vígo 
VICO, 20.—Esta mañana, una locomotora 

que efectuaba maniobras en la estación del 
ferrocarril, arrolló a una mujer llamada 
Manuela Merelle, de 5 6 años, domiciliada 
en eJ barrio de San Lorenzo. Recogida por 
varias personas fué trasladada a la Clínica 
de la estación, donde se le practicó la 
cur de urgencia. Presentaba una pierna 
sccipnada y • diversos magullamientos en 
todo el cuerpo Dada la gravedad de su 
estado fué conducida al Hospital municipal. 

4» Han entrado en este puerto los vapo
res españoles "Castillo de Andrade", de 
Las Palmas, con carga general; "Cabo la 
Plata", de tEl Ferrol del Caudillo, con id , 
y "Santirso", de Villágarcía, con Idem. 

Se despachó el "Castillo de Andrade". 
para Gijón, con carga general. 

4» A las once de la mañana se celebra
ron en Ja Colegiata solemnes' honras fúne^ 
bres a la memoria del fundador de la Fa
lange, José Antonio Primo de Rivera, con 
motivo dé cumplirsse el cuarto aniversa
rio de su muerte. Asistieron las autorida
des. Jerarquías del Movimiento-, Milicias,' 
O. J., Ja Sección Femenina, y diversas r e 
presentaciones. Finalizado el acto, ante ia 
Cruz de los Caídos se leyó por el Jefe 
local la Oración de Sánchez Mazas, se 
colocó una corona de laurel con cintas de 
los dolores nacionales y, del Movimiento, 
y se dieron los presentes de rigor; luevo 
se efectuó un desfile ante las autoridades. 

A las siete y media de la tarde la Sección 
Fmenina asistió tambifen a un rosario con 
exposición del Santísimo en la misma Igle
sia. " -. • . • ' 

Los Centros obélales ostentaron las ban
deras a media asta y muchas casas par^í-
eulares colgaduras con crespones de luto. 

4» El próxiíno viernes, festividad de 
Santa Cecilia, se celebrará en la parroquial 
de' Santiago el Mayor una misa solemne, 
que los músicos vigueses dedican a su 
Santa Patrona. Tomarán parte en la función 
religiosa una nutrida orquesta y U B COTO 
de voces mixtas. 

Ordenes 
Se ba éelebrado M I esta vllia V/OA misa 

de réquiem por ej eterno descanso del fun 
dadór d la Falange," José Antonio Primo 
dé Rivera. Asistieron todas las autoridades 
y loig niños de las escuelas nacionales, 
cantándose al final sendos responsos por 
su eterno desea^iso. 

•I» Ha Ingresado en ia Casa bancarta de 
esta ciudad. Banco Pastor, el joven de esta 
villa y jefe de Falange, don Francisco Ma 
riño Vileza, hijo'del comerciante-del mis-
mo apellido » ' 

• Ha sido nombrado cura ecónomo de 
San Martín de Vlsantofia don ManueJ Tur
nes Fernández, que actualmente desempe
ña el economato de Santa Cruz de Montaos 
y unidQ Santa Eulalia de Pereira, ayunta
miento de Ordenes. 

También ha sido nombraldo cura ecóno 
mo de Lelra el que venía desempeñando 
el de Vilariño, Cambados. -

oncuéntras*' muy me-
..• .vnwjó 

lOQ Ma-
Buei Be arla Várqucz 1 • .•• . ,mio« m\ 
pronto y lotal r«.st,il>>'-iu ...o. 

+ Í U cf isado lUent* oc*t* 
us numerosas reia o i c . - i rmioclmtemo 

ocurrhiii MI , ; ¡ , •„ . ....„r l «jofla 
Clara CabaleU-o Torres, i>crlci)«cíente a f«-
ml.ia muy apreciada f-n la locaHdad. 

restinioniainos nuestra coi.doiencla a" 905 
ram)Harev Kpoclalmente a sus sobrinos 
don Jesús, don Antonto, nofia Amparo y 
don l uis Catialolro Pedrelra. 

4» En la igiéala parroquial ^ santiaft* 
ha dado comienzo la solemne novena ooe 
anualmente dedica a s t Excelsa p*tron« 
t iclón d 11 Medalla M > agros a, ia 

que so ve muy concurrida. 
Todos los días del novenario se « a l e 

brará misa a las ocho y nr^dia. en la ca
pilla de la Virgen, y por la tarde, a 1 M 
siete, tiene lugar el ejercicio de la novetNi 
con exposición de s. D. M. Los tres ú.tlroOB 
días hal-rá srmón "a cargo del elocuente 
orador sagrado don Euin-mn Duran 

* ron un solemne ario fúnebre owe 
tuvo lugar en la mañana de boy, miérco
les en la parroquial de Santiago, se. con-
memorá en esta población el cuarto ani
versario del vil asesinato del fundador cié 
.a Kalair-.-. J o s - \ < \ \ Pruno de Rivera. 
Fué presidido por la Corporación tnunlcipKI 
bajo mazas, comandante militar, juez de 
Instrucción y jerarquías de F. E. T. y de 
laS Jcms, así como representantes do enti
dades locales. 

Asistió también una nutrida representa, 
ción de la S. F. de F. E. T., y bastante 
público. 

A Iq terminación del emocionante acto, el 
jefe comarcal señor Sánchez (don Salvador) 
colocó una corona de laurel bajo ia Crux 
que figura en la pared principal de! refe
rido templo dedicada a los gk>rl09Óe caídas, 
dando los gritos de ritual, que fueron con
testados con fervor. 

La Páolla 
Sobre ía piolla y toda la comarca des

ca rgó un temporal de viento y lluvia. 
E; día 17, a las dos dé la tarde, cayó rm 

rayo en el lugar de los Carballán (Nantón), 
causando Ja muerte a una vaca y un cerdo, 
y produjo' heridas de gravedad a ia vecina 
Seraiflna Lema Rama. 

Han' cotnenzado las obras de araplladOn 
del muelle de este puerto," que tanto favo
recerá a los pescadores, para más fácil
mente descargar el pescado 

4' Celebróse en la parroquia; de Santiago 
de esta ciudad la solemnísima novena de 
Animas, con un concurso de fieles tal que 
llenaban el amplio templo Un coro de hom
bres, dirigido por el coadjutor don José 
S. Cazón, cantó hermosas composiciones a 
tres y cuatro voces. Predicó ios cuatrov 
últimos días el franciscano de Lugo R. P. 
Jaime Aionso, que fué escachado con mu
cho agrado y recogimiento. 

<%> Ha descargado estos días una fuerte 
tronada, siendo víctima de una descarera 
eléctrica un joven de la parroquia de Vled-
ro, de 1 8 años, que casi instantáneamente 
quedó muerto, estando sentado debajo de 
& lámpara eléctrica de la cocina, que rom
pió en Innumerables pedazos sin que otrás 
siete personas que le rodeaban sufriesen 
otra cosa que una tremenda sacudlrta y «1 
susto consiguiente. Otro vecino de una casa 
inmediata fué lanzado a unos metras er? «1 
portal de su casa. 

P A L A B R A S , N O ; R E A L m A D B S . 
E l Sindicato ha creado para tas es

tudiantes el Centro |de O r i e n t a c i ó n y 
T r á m i t e del S. E- IJ . " íx l J IA" . Por sn 
conducto p o d r á s or ientar te en tos «B-
tudios y efectuar toda dase d t e t í o n -
snltas sobre los mrsmos, G B A T U I T A -
M E N T E . Y a las agencias de ootobom-
ción profesional no s e r á n 1» preoCTi-
p a d ó n y e l agobio para t í . 

A C U D E A l . S. E . U . 

WíüM 
se vuelven loe pobres pejaríllot 
en los días grises y crudos dei 
invierno. ¡Quizás comentan la 
tristeza y peligros de sus vidas 
en el ambiente mhóepüol Nadia 
se ocupa de ellos. En cambio 
los hombres tienen casas confot* 
tables y ropa seca, y si hay sín
tomas de enfriamiento o gripe 
cuenten ce» la 

á 
E L R E M E D I O D E F A M A M U N D I A L 



e n U d e b o n i l l a s 
o r a 

C i e n t o s d e a v i o n e s a l e m a n e s a r r o j a r o n 
m á s d e 5 0 0 . 0 0 0 k i l o s d e m e t r a l l a s o b r e 

¡ a i n d u s t r i a l c i u d a d 
BBRLXN 30—Ci A l i o Mando do las 

§mrmm mrvnAáa» comunica: 
"Como roproMlia por ion a t a q u e 

t r V á o J e a i contra .'o» barr io* habita* 
4a* d t Haxnburr^ . Brc-xncn y K i o l 
m ^ o r t a m * * f o r m a c i ó n ' » d« combate. 

da KM ma r iven i r» Kea«el-
j r t M y S p a r r i » . han bombardeado en 

U noche d«4 19 al 30 d« oov^mbre , 
la d u d a d d« BJrmtnsh. i :n . i:nf>o:t .n-
ta o t t tm d« la induci r la b r i t á n i c a de 
a m a m a n t o y aproviaionainlr-oto. E n 
OIM oanaiantea, que «« «uced l an r áp l -
damooca. clcn«M da «VÍOOCM de com
bata han lansado m á s de 500.000 k i 
lo* d« bnntbaj, mucha* del calibre 
JUÍJI p««ado. Ixxt Incendios y expío-
ttonem. v\»íbUm a una diaiancla muy 
•cronde, M h n « x t # n d ; d o m á s n.n que 
km or í«»oado» en «I ataque de Co-
w n l r > ' . 

E n ot ro* lugarr i i . y durante la ml# . 
ma noche, ¡a av i ac ión ha proeoj^ut-
do « t a q u e a contra Londres y otros 
Oh>e<tvoM tmportaAtoa de Ing la t e r r a 
Otatrol y mcridionoJ. Cierto n ú m e r o 
4« aarodromo*. como Ks de Marham. 
N o n r í o h X o t t a m t y C r n w d l han s:do 
bombardeada*, siendo deatruidoe e i u -
eoBdiodoa cobortizoe y cuarteles. 

l i vo rpoo ! . á o u i h a m p t o n y otros 
puerto* de la costa de la Mancha, 
bao »ido t a m b i é n objeto de- loa ata
ques de ln av iac ión alemana. 

A lo largo de la costa oriental l n -
ftsso. loa aviones ligeros de combate 
han atacado oon éx i to tres navios 
m e r c n ^ c í i . 

U n p e q u e ñ o submarino, r ! mando 
d d Uniente do navio Wohlfahrt—que 
OOmo ya ha «Ido anunciado, h u n d i ó 
cua t ro mtrcanUvi enemigos cen un 
deaplaznmlento total de 23.8S0 tone
lada*, «ta el cu r ro do m ú l t i m a ex-
pcdlclón— l leva d o s l r u í d w , en to ta l , 
hoOta la focha, C1.500 ton ludas de 

' tana* mercantes enemigos. 
Durante la noche del 19 al 20 de 

BÓvtombre, los' aviones b r i t á n i c o s han 
bombardeado, en t e r r i t o r i o a l e m á n , 
Ion barrios habitado* y otros objet i 
vo* dcspr>vUtos de Importancia m i 
l i t a r . L a mayor par to do loa aviones aoamigo* que te d i r i g í a n cont ra la 
capi ta l dol R r l c h fueron rechazados 
por «1 fuego de la D . C. A . antes do 
iVgar a *u objetivo. U n a v i ó n ha l a n . 

' a iSo bombo* sobro la h i s t ó r i c a c iu
dad da Postdam. Loe d i ños mater ia-
Ve* oaviAadoB en esta ciudad, a s í co
mo en otros lugares de Alemania son 
taetynincantce y se l im i t an , en gene
ral, a ligeros d ños producidos en las 
cosa* y en las calles. Varios hospita-
laa han etdo de nuevo alcanzados, 
anoche. Do» b o m b a r d e r o » encmig.s 
fueron der r ib idos por la D. C. A- an
ta* de alcanzar sus objetivos. 

Cinco aviones alemanes no han re-
grovndo a aus bases."—(CFE.» 

B E R L I N ' , 20.—La Agencia D. N . B . comunica que B i r m l n g h a m , la se
gunda ciudad de Ing l a t e r r a por su t a m a ñ o , ha sufr ido un bombardeo d t diez 
horas de d u r a c i ó n , realizado en la noche del martes al m i é r c o l e s por cen
tonare* de aviones alemanes. L a ciudad ha sido t ransformada en un segun
do Coventry , Se t r a t a de un ataque de repreealia por las agresiones de los 
aviones b r i t á n i c o s cont ra los barr ios habitados de Hamburgo , B r e m c n y 
K v i . B i r m l n g h a m es el centro de la indus t r i a del acero y consti tuye a d e m á s 
un Impor tante centro de depós i t o s para las m e r c a n c í a s de i m p o r t a c i ó n y, en 
pr imer lugar, de la lana en bruto de Aus t ra l i a , A f r i c a y A m é r i c a del Sur. 
T .unb ión se encuentran en dicha ciudad las importantes f á b r i c a s de Joseph 
QUlet o H i j o . E l - K i n g t o n y C o m p a ñ í a , etc., as í como la "Rpoef-Houee' ' , 
donde se verif ican los c a ñ o n e s de los fusiles, y la " B i r m i n g h a m Small Arrns 
PaotOVy". T a m b i é n cxLsten en B i r m i n g h a m talleres de municicnes y f á b r i c a s 
de n e u m á t i c o s , y una de las m á s importantes casas de la moneda de Ing la -

i, donde se a c u ñ a una impor tante cant idad de monedas de bronce y co
bro qun c i rculan en Inglaterra- Todas estas empresas poseen f á b r i c a s de 

D ex t ens ión . B i r m i n g h a m posee, a d e m á s , ocho m i l f á b r i c a s p e q u e ñ a s 
que cubren toda la ciudad y la convierten en u n inmenso tal ler . E l ataque 

alemanes se ha visto favorecido por el t iempo, lo que les ha 
permi t ido lanzar con toda p rec i s ión sus bombas sobre "os objetivos indus-
u ialoo de ¡a c iudad .—(EFE) . 

Las autoridades 
británicas ordenan la 
requisa de los barcos 

mg'eses en aguas 
de ia China 

Mn.xr. K 0 N G , 20.—Las autoridades 
br i t&o'cás litin ordenado, la requisa m -
mcdidla de lodos los barcos mercajUes 
ingitses que naveguen por o í s mareí* 
do China y cuyos puertos de base son 
H mg Kong o S iogapur .— (EFE) 

Antonesco salió 
ayer para Berlín 

B U C A R E S T , 20.-—Se anuncia o f i 
cialmente, que . el general Antonesco 
conciucator >del Estado rumano, . sal
d r á 'esta tarde con d i recc ión a B e r l i n 
invi tado por el Gobierno del Reich. 

V a a c o m p a ñ a d o por el p r ínc ipe 
Sturdza, min is t ro de Negocios Ex
tranjeros; Jaszinscthi, min is t ro de 
Obras P ú b l i c a s ; ' Cancioo, min is t ro de 
E c o n o m í a ; Consiant y Panace, subse
cretarios de Estado. y por vanos 
periodistas.— ( E F E ) . 

Toda España conmemoró solemnemente el IV aniversario 
de,la muerte del Fundador de la falange : 

SAN L O R E N Z O D E E L E S C O R I A L 
20.--Plresididos por el J e í e del Es-
tiaido, se celebraron solemnes t u n e -
rales por el eterno descanso del f u n -
dador de la Falange, Jo sé Antonio 
Pr imo de Rivera, en la iglesia Bas í l i 
ca de San Lorenzo de E l Escorial, 
donde reposan eternamente sus res
tos mortales. Asist ió todo el Gobier
no Junta Pol í t ica , Consejo Nacional, 
Cuerpo d ip lomát ico , generales y jefes 
de la gua rn i c ión de Madr id , jerar
qu ías nacionales y provinciales del 
partido, subsecretarios, directores ge
nerales de todos los departamentos 
ministeriales y representaciones de las 
Secciones femenina, SEU y organi 
zaciones juveniles del partido, repre
sentaciones del partido nacional so
cialista a l e m á n en E s p a ñ a y part ido 
fascista i ta l iano, milicias de primera 

midé l ínea de PET y de las 
JONS dé Madr id , capi tal y p rov in -
cio. 

A las doce menos cuarto de la ma
ñ a n a llegó a la Lonja del Monaste-

VQD P.ilerilrop dice p s p n U I s M í e 
oirss Daciones se adiierlrán 

ai Pacto lilooríüG 
V I E N A . 30—Fia la d c c ' a r a c l ó n h t 

Cha por «I minUt ro de Negocios Ex 
t ranjvro* d r l Ratcb, Von Uibentrnr 
Ó*»putm 4* la adh- idón de H u n g r í a i 
• 1 pacto tripartido, hlso notar el go- i 
b#nkwte « . c m a n oue probaolemente I 
o t ra* aackUMM te a d h e r i r á n lg iu . lmen. 
W «1 pacto. Lo» paUei que h t <ta aho 
r a lo haa Armado c a t á n decidido» flr-

trabajan 

Bktras>noa á* Italia y al embajador 
M J*p6o a» d«ap4dlaroo de toa repre 

HlHiia bda«aro». 
Ea «I nooMOto de la firma del pac 

fe JÜ tBBontrmbmo prcacatea ioa dele-
dal Jap«iB. v I t a n ^ - v K i . 

«1 « a b a j a d o r Ba'd «l .•«?« d<l 
» <MWf Otkaia al c<mje)«ro 

ü t BMba¿a*A Kae«. »i minia t r o Ssrto-
«ajr. «j amiatro Cbycxy. «t M « d* 
Prrwwk A - t i - aairH Kv PM BWM 
» — • • Bgunhaa «( D - o ^ t n e h . 

j W j l I t M i M n i ' t i o j r Voo SlaoBadorf. 
v s > t * l » á m m da; n«ich e» Homa y 

5¿úr,; v . 
• • • 

gtjMMlt U t f a r t l l a ha «id» I f lUldWID 

Sfc pSSiisy ^^^^^^^ 
fttaciiMMKlb «a>a ta» ftiQtaaa eairvvtMai 
M m u r * T J M I»"»*' • totee --5 •• 

niá'dcos de la guerra. Se subraya que 
Bálo con t inua rá ta guerra contra la 

' l i a n Bre taña , sino que ¿c organ izarán 
Btlsiao tiempo "grandes espacios 

geopo l í t i cos" . Todas las naciones que, 
QODXonne a] p r e á m b u l o de ta alianza 
llaio-gcrmano-japoneSa, e s t é n dlspueb' 
tas a co:.4iorar, bajo los principios 
r M t o m J»' ias potencias del Eje, en 
U rcorg.inizaciú.i de Europa y la ins-
taur-iclón de una paz duradera y equl-
UtUvtj llenen abierta la posibiddad de 

-e ai inc to , como ha hecho aho
ra Hungr ía . La Inclusión de eSta nación 
w ia tr iple aüa i i í a es, pues, una oon-
- " » DoU d - ia nueva actividad diplo
mática Inaugurada en el Brenner por 
l iada y Alemania, las cuales, basan
do-*, en los hechos reales, tratan de 

r una Europa nueva sin elemen-
to« ex t raño^ y poc lvos .— (EFE) . 

- o + o -

Va a ser exhumado 
r/erdeCodreano 

Se le cn t i ' t r a rá con 
los ' » s honores 

d«.J >efí ! 

"T. 20 —ETi c a d á v e r da Co
t a « o c u o o t r a i n la pri

va, a a r á cahornado y es
tada aotamnidad. al 30 4* 

arto d » | 
aoaxto^—< í ü F E ) . 

r io e l Jefe del Estado, Caudil lo de 
E s p a ñ a , el c a p i t á n general de M a 
dr id y los jefes de sus - Casas • m i l i t a r 
y c iv i l . Le r i n d i ó honores u n bata
l lón de I n f a n t e r í a con bandera, ban
das de tambores y trompetas y m ú s i 
ca y una centur ia de Falange de p r i 
mera l ínea con banderas, gu ión y ar
mamento. A l a puerta del Monaste
rio fué recibido por todo el Gobierno 
y a c o n t i n u a c i ó n , el Jefe del Estado 
pasa al patio de los Reyes, de la B a 
sílica. En el ajtrío del templo rec i 
ben al Caudil lo el obiapo de Miadr id-
Alcalá , revestido d© pont i f ical , el 
pr ior de la Orden de PP. Agustinos 
del Monasterio con e l maestro de la 
comunidad y los asistentes P.' E n r i -
quez y P. Kremner , todos ellos reves
tidos con capas' pluviales, seis Padres 
Agustinos. Bajo palio, pasa a cont i 
n u a c i ó n a l templo seguido de las altas 
j e r a r q u í a s ec les iás t icas . Con ceremo
niosa solemnidad es a c o m p a ñ a d o 
hasta el al tar mayor, donde, a la iz
quierda, bajo la escultura orante de 
Carlos V, se ha dispuesto un s i t i a l 
con reclinatorio para el Caudillo. 

Eln el a l ta r mayor, frente al s i t ia l 
del Caudillo, al lado de la Epís to la , 
ha sido dispuesto ot ro recl inator io 
que ocupa el Obispo de Madr id -Alca
lá. 

A las doce y cinco comienza la m i 
sa de r é q u i e m . Oficia el P. Prior de 
los Agustinos asisicido por el maestro 
de1 ceremonias de la Comuidad y de 
los PP. E n r í q u e z y Kremner . 

L a Sinfónica , d i r ig ida por el Padre 
O t a ñ o , con la Schola Cantorum de 
los PP. Ag-ystinoe de E l Escor ia l y 
otro grupo numeroso de cantores, in . 
terpretan !a m i i a de Perossi. 

Terminada la misa, la orquesta te
ca el responso L i b é r a m e de Perossi. 
en lento que el Obispo de M a d r i d - A l 
ca lá reza un responso ante la tumba 
de J o s é Antonio . 

Dan guardia de honor a la tumba 
los camisas viejas de Falange, conde, 
corados con la pa lma de plata por Jo . 
eé Antonio, enmaradas Sancho D á v i -
la, Joí^é Miguel Cui tar te , A g u s t í n Az-
nar. Lecpoldo Panizo y Angel Alcá
zar. 

Dolante de la tumba se habla le. 
vantado un catafalco con las anda-3 

fué transportado el cuerpo del 
f ' ^ - ' i ' - i '.a Vi' .^nzp desde A ü c a n 

_a K; S cor i 1, recubiertas con ¡os 
p a ñ o s fúneb re s que se ut i l izaron en. 
tcnces-

. nado el responso, el Caudillo 
desciende del al tar mayor y ee s i t ú a 
ante la tumba de J o e é Antonio para 
orar durante unos minutos, mientras 
la orquesta interpreta la "Marcha en 
re", .̂c R o d r í g u e z de H i t a , del si
glo X V T I I . 

Terminada la Marcha, .se haca el 
| «l lénelo y al minis t ro secretario d d 
Par t ido , cama rada. Camero del Caá-
t i l lo , lee en vox a l ta el decreto firmado 
con fecha de hoy por el Jefe de l Esta 
do, concediendo la Palma de Oro a 
J o e é Antonio . Terminada la lectura, 
el Caudillo, vialblemente emocionado, 
depoaita. l a preciada c o n d e c o r a c i ó n ao-
bre la loea que cubre loe reetoa de Jo . 
» i Antonio . A c o n t i n u a c i ó n , el Cau
d i l l o dice soienuumente: " i i o t é Ac to -

•>.-..-:• de P.-verit ', '•,Prc»enle:", 

E l Caudil lo y la Falanre 
mostrado en repoticías o< 
d iv id ido i n t e r é s por los 
del campo. Es necesario 
para la cues t i ón ag r í co la 
do lugar que le correspon 
den a la vida nacional, 
campo, atender los proble_ 
t i e r ra . Sin pan, sin hogaza 
haber barcos, espadas, Ub; 
les.... todo eso que con 
t rumento necesario para una 
po l í t i ca de resurgimiento Ínt«S? 
de grandeza fuera de los límlUi. 
t r ios. M i l veces hemos dlclu 
repetiremos otras m i l , qrfe 
campo reside la base de nuestro 
venir . H a y que acercarse, por 
to, a la t i e r ra , a la esforzí 
ble f ami l i a campesina, no 
nes de tur i s ta , n i de enfe 
busca la salud entre las auras 
pestres, sino pensando que es 
surcos, en las lomas llenas dé 
les, en las vegas y en las ¿i 
donde se encuentra la 
fuente de nuestra riqueza; el, 
para todos, y con el pan toda» 
d e m á s cosas que integran 
c iv i l izac ión . 

E l B o l e t í n del Estado nos tna 
ahora ot ra d ispos ic ión que reteja 4 
i n t e r é s del Caudillo por la agrteal. 
tu ra . Nos referimos al decreto por 
el que se extingue el Servido de fie. 
cupe r a c i ó n Agr íco la organizado da. 
rante la guerra. Franco se dio cuen
ta inmedia tamente de los problemls 
que p l a n t e a r í a la lucha y los acome. 
fió decididamente. Había que devol
ver a los labradores al terminar la 
c a m p a ñ a , las t ie r ras de las que fue. 
r o n - d e spose ídos por sus enemigos. 
E n quinientos millones dé. pesWia 
se cifra el valor de las fincas QM 
han sido reintegradas a sus dueños. 
Pero existen grandes cantidades co
rrespondientes a tierras de propiedad 
desconocida, bienes que han de »tet 
aplicados a beneficiar a los labriego», 
é spec i a lnnen te a los damnifloados. 
Cuarenta millones de pesetas serta 
dést inatdos a anudar a los cultiyado. 
res de las zonas devastadas- Estos 
r e c i b i r á n ganado de trabajo, «nuL 
lias, maquinar ia prés tamos . . . . 

Dos a ñ o s han bastado para que d 
Servicio do R e c u p e r a c i ó n Agrfoott 
baya realizado la g ran labor a Is 
que ahora pone t é r m i n o . Peííi, *' 
p u é s de l a devo luc ión de (tai 
sus propietarios se h » ene 
en p o s e s i ó n de cantidades qu 
sido entregadas al Inst i tuto 
nal de CoiOnizacióh para ser 
t idas en obras y mejoras de U 
para la A g r i c u l t u r a . Los lab: 
deben leer detenidamente el. 
que hemos glosado brevemente, 
de interesarles acogerse a sus Mtí| 
ficios. 

Cada vez « u e leemos en el 
del Estado disposiciones que «íMg* 
a l campo españo l , sentimos la **~ 
facción de ver cómo, por forto* 
hemos vuelto nuestras miradas » • 
Agr i cu l t u r a , antes tan menosprec* 
da y hasta castigada. Un Estodoq« 
quiere basar su pol í t ica en p r W F j 
de jus t ic ia y de in t e ré s n™{oiaizL 
ne forzosamente que buscar, SP0** 
en el hispano maridaje del G j * * ! 
del l ibro , del arado y la ««gf^T 
la firme corr iente de ar-mon's/Si 
da entre el campo y la dudad id
eosa s e r í a caminar a ciegas, •» 
jet ivo n i orienta
c ión . 

,r a ciegas, wi — 

contestan desde todos los á m b i t o s de 
la B a s í l i c a . 

A ^cont inuación, el Jefe del Estado 
abandona el templo. L a orqueeta inter
preta l a "Coral de Trompetas" , de 
Baoh. 

A l sal ir a l Pa t io de los Reyee, el 
Caudil lo se detiene a l a puer ta y des
p u é s de cuadrarse con e l brazo en aí-
to comie<nza a cantar e l "Caja a l Sol", 
a c o m p a ñ á n d o l e todos los presentes. A l 
t e rmina r el H i m n o de la Falange, él 
Jefe del Estado da los g r i t o s , r i t u a l es 
de ¡ E s p a ñ a ! , que son contestados con 
loe de ¡Una , Grande y L i b r e ! F i n a l 
mente lanza eJ ¡Arr iba" E s p a ñ a ! 

En t re los acordes del H i m n o N a 
cional abandona el Monasterio, segui
do del Gobierno y autoridades y . je 
r a r q u í a a . E l púb l i co es tác io r i ádo en la 
Lon ja le aclama con los gr i tos de 
¡ F r a n c o , Franco, Franco! hasta que el 

G e n e r a l í s i m o emprende el regreso ha
cia E l Pardo, a c o m p a ñ a d o del jefe de 
su Casa c i v i l . — ( C I F R A ) . 

En Alicante 
ALICANTE, 20.—Desde' Pl^za de 

Calvo Sotelo ha partido, a las diez y 
media de' l a m a ñ a n a , una imponBinte 
formación de los Sindicatos, a cuyo 
frente iban las j e r a r q u í a s provinciales 
Entre Un gran gen t ío , se dir igió la co
misión a ia casa pr is ión de J o s é Anto
nio, donde depositaron veinte monu
mentales coronas de flores naturaies 
ante la cruz que indica el punto en que 
cayera el Fundador. A fas 11 45 co
menzó un funeral en la insigne iglesia 
Colegial de San Nicolás . Las honras 
fúnebres fueron presididas por el jefe 
provincia! y gobernador c ivi l , gober
nador mi l i ta r y todas las d e m á s auto
ridades y j e r a r q u í a s . La misa fué can
tada por los coros, muy p ú t r i d o s , inte
grados principalmente por camaradas 
de la sección femenina. Después del 
responso con ei que terminaron los 
funerales, en la puerta del templo, el 
jefe provincial dio el gri to de ¡ P r e s e n 
te! a J o s é Antonio, contestado por nu
meros í s imo públ ico y por las Mil ic ias . 
Más tarde fué entonado el Cara ai ¿ O í 

Esta farde, a las seis y media, en la 
casa prisión de J o s é Antonio se ce lebró 
un acto, y d e s p u é s ei jefe p r o v i n c ü . 
96 t ras ladó a N'ovelda, para cerrar con 
otro los dedicados a conmemorar e; 
cuarto aniversario del asesinato dei 
fundador de ia Fala/jge. 

En los alrededores de 1^ casa-pri
sión de José Antonio , hab í a innume
rable gent ío desde las cinco de la ma
ñ a n a . A ias seis menos cuarto llegó 
al jefe provincial de PET y de las 
JON'S y gobernador c iv i l , recibido por 
las autoridades m l l i t í r e s y civiles y 
por la^ Jerarquías . Le guardia de la 
casa -p r i s ión le r ind ió honores- Inme
diatamente comenzó la misa, que dijo 
el c ape l l án de la coss -p r i s ión . Se ins
ta ló la capilla en la nave cent-ral de 
io que fué c á r c e l A las 6'45 hora 
exacta' en que José An o r to cayó 
ante el piquete rojo de ejecución, d 
>cfe pror incia l , aststldr por !a de-
legeda provine.ai de la Sección Pe-1 _ 
mcnlrta y cuaCro camarada.s regido- ^ bar. celebrado noXtrar.'* 

nebros « • m o r í a leí Iu3-.-

+ M A D R I D , 20.—El deltftf» jj£ 
cional del Tr igo ha di^aeste^JLg, 

— venta forzosa tíJrr' de 

tr igo, centeno o maiz d u l K ^ ^ J j ^ 

t r éga , en 
Nacional del Trigo de la« 

1 o maiz ti&^ZfaMjtth 
la venta, en poder de I» j f l l S ! «de 
antes del 30 del actual ^Z^M/io 
plazo, los que no hubielW £¡pofi' 
esta orden s e r á n puestos • ^ ^ ¿ ¡ ¡ 1 . 
ción de la F isca l ía de T^jZzr&t* 
pables dé ocul tac ión de- d » " 8 
cancías.— ( C I F R A ) . 

cío, el jefe provincia] p n W ¿J 
tres "Presentes" a Joeé •An*2S¿¿tt 
fueron fervorosa y e m o c l o o » » ^ 
contestados. Acto seguido J * 
el "Cara a l Sol" , en un ' 
recogido fervor.—(CIFRA) 

En Madrid 
M A D R I D , 20.—Efcta m f ^ L J«¿* 

celebrado en la i g lw ia « « ^ , 1 
nimo el Real un solemne ^ j - g i f l l * -
el a lma del fundador d | r - j ^ a U ^ 
E l clero y los coros de San j i goW*8' 
cantaron la misa y ^ p 0 ^ * ! * - ' " * ' 
nos de Perosel. Terminada * 
nia religiosa, las J ^ ^ . ^ á , »! £ 

s í s imo públ ico ee , jath 

rx*; nacionales o í rer .dó las cinco ro
sa* ante )a c r u í que peftala el punto 
en que cayó el í u r d a d o r . Scgu ída -
ratnoe. en medio '-e un gran silen-

nio, convertido ^n ca 
, . — verc 

desfiló de¿de ¡a» primeras bo 
rn- iñana .— (CIFRA) . 

• • • 
M A D R I D . 20.—Se r*clb*T? 

memoria 

t imo despacho ^%^uTa 'a^J - J 
1 que u a y e r d a l ^ ^ ^ 

o toda E s p a ñ a dando cucnW 

la F r a n g e , con 
I M autoridades y >f«ra>"" ^ 
v I m le n t o.—<C1FRA). 


